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Considerado o maior dos poetas chineses, Li Bai (Li Pó) (701-762) viveu 
na dinastia Tang, a era de ouro da poesia chinesa. São atribuídos a ele mais de mil 
SRHPDVTXHYrPLQÁXHQFLDQGRDFXOWXUDFKLQHVDKiVpFXORV
Sobre a tradução:
O professor Chiu Si-Yuan traduzia diretamente do mandarim enquanto 
Alberto Marsicano e Chiu Yi Chih aprimoravam no português. Apresentamos 
aqui três versões de dois poemas de Li Bai. Outras versões desses dois poemas 
HP WUDGXo}HV QRV HVWLORV UHQDVFHQWLVWD VRQHWR iUFDGH H FXERIXWXULVWD HVWmR
sendo elaboradas e possivelmente serão publicadas no nosso livro de antologia 
GDSRHVLDFOiVVLFDFKLQHVD0DVSRUTXHHODERUDUYiULDVWUDGXo}HVSDUDXPPHVPR
poema? Após conviver anos com o grande mestre tradutor Haroldo de Campos1, 
e traduzir Blake, Wordsworth, Shelley e Keats com o virtuose John Milton, pro-
fessor titular da USP, Alberto Marsicano chegou à conclusão de que não existe 
¶D·IRUPDYHUGDGHLUDGHWUDGX]LUXPSRHPDPDVYiULDVLJXDOPHQWHFRUUHWDV4XDO
FkPHUDTXHFRPYiULDVOHQWHVIRFDOL]DRPHVPRREMHWRRVSRHPDVGH/LBai aqui 
apresentados foram traduzidos em três versões diferentes: literal, rimada e ideogrâ-
PLFD(HPERUDHVVDVWUDGXo}HVDRSRUWXJXrVWHQKDPVLGRIHLWDVFRQMXQWDPHQWH
por Alberto Marsicano e Chiu Yi Chih, a partir da tradução literal e precisa do 
 (VFUHYHXRSUHIiFLRHDLQWURGXomRGHGXDVWUDGXo}HVVXDV´+DLNDL²$QWRORJLDGDSRHVLDFOiVVLFD
MDSRQHVDµH´6LM{3RHVLDFDQWR&RUHDQD&OiVVLFDµ
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PDQGDULPSRU&KLX6L<XDQDLGHLDGHID]HUYiULDVYHUV}HVGRPHVPRSRHPDH
DLQLFLDWLYDGHID]HUXPDWUDGXomRULPDGDQmRKiULPDVQDSRHVLDFKLQHVDVmRGH
Alberto Marsicano.
Durante o trabalho, deparamo-nos com a delicada tarefa de transpor a es-
WUXWXUDVLQWpWLFDGRVSRHPDVRTXHQRVOHYRXjH[WUHPDFRQFLVmRQRSURFHVVRGH
WUDGXomR$YLVXDOLGDGHLGHRJUkPLFDHDULTXH]DLPDJpWLFDGDSRHVLDFKLQHVDIRUDP
aspectos fundamentais que exigiram bastante cuidado de nossa parte, incluindo o 
próprio universo cifrado e simbólico dos poemas. E que ‘universo cifrado’ seria 
HVVH"$PHQomRDRV´ OyWXVEUDQFRVµHPXPGRVSRHPDVGH/L%DLpXPERPH[HP-
plo: o leitor ocidental não tem acesso à verdadeira poesia chinesa com sua miríade 
GHVLJQLÀFDGRV$VWUDGXo}HVDSHQDVDSUHVHQWDPRVHQWLGROLWHUDOGRSRHPDQmR
GHFRGLÀFDQGRVHXFRQWH~GRFULSWRJUiÀFR/L%DLIRLSHUVHJXLGRSHORLPSHUDGRU
por ser amante da imperatriz e teve de fugir para o exílio para salvar a própria vida. 
4XDQGRROHLWRUOrQDWUDGXomRRFLGHQWDO´ RVOyWXVEUDQFRVÁXHPQDFRUUHQWHSDUD
EHPORQJHGRPXQGRGRVKRPHQVµSHQVDVHUHVWHXPEHORYHUVRQDWXUDOLVWDPDV
não penetra no sentido cifrado onde os ‘lótus brancos’ simbolizam Li Bai (branco, 
em chinês), escapulindo na corrente, da corte e das intrigas palacianas (o ‘mundo 
GRVKRPHQV·(PRXWURSRHPDGH/L%DL´D'DPDHVSHUDQDDOWDWRUUHDYROWD
GRSiVVDURGDSULPDYHUDµ2SiVVDURp/L%DLHDGDPDDLPSHUDWUL]
2 UHFXUVR D SDODYUDV MXVWDSRVWDV FRPR ´ÁRUHVSHVVHJXHLURµ QRSRHPD
´'LiORJRQRPRQWHµUHPHWHD-DPHV-R\FH¶VLOYDPRRQODNH·H(]UD3RXQGLQVSL-
UDGRVSRUVXDYH]HP)HQROORVD'HVGH-R\FHH3RXQGHVWHpXPUHFXUVRSRpWLFR
FRUUHQWHXWLOL]DUUHFXUVRVHMXVWDSRVLomRGHFRQFHLWRVGDVOtQJXDVDQDOyJLFDVFRPR
RFKLQrVQDVGLJLWDLVFRPRRSRUWXJXrV2SUySULR0DUVLFDQRMiWLQKDXVDGRHVVH
UHFXUVRHPVXDWUDGXomR´+DLNDL²DQWRORJLDGDSRHVLDFOiVVLFDMDSRQHVDµFRP
H[SHULPHQWDo}HVFRPR¶YHUPHOKLEpOXODV·HQWUHRXWUDV
  
Bebendo sozinho ao luar
(QWUHÁRUHVRFkQWDURGHYLQKR
Bebo só sem algum amigo
Ergo a taça e brindo a lua:
Com ela e a minha sombra, somos três.
A lua não bebe, e minha sombra segue o que faço.
A sombra e lua, frugais companheiras
Celebram comigo na primavera.
4XDQGRFDQWRDOXDRVFLOD
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4XDQGRGDQoRPLQKDVRPEUDURGRSLD
Embriagados, divertimo-nos.
Depois, cada um volta para casa.
Junto a esses insensíveis companheiros:
1RVVRVHQFRQWURVVmRSHOD9LD/iFWHD
Bebendo só ao luar
2FkQWDURGHYLQKRHQWUHÁRUHV
Bebo só sem algum amigo
Ergo a taça a lua brinda comigo
Com minha sombra somos três
A sombra e a lua frugal companheira
Celebram comigo na primavera
4XDQGRFDQWRDOXDUHYHUEHUD
4XDQGRGDQoRPLQKDVRPEUDJLUD
Ébrios nos divertimos
Após cada qual volta ao lar
Com os insensíveis companheiros
1D9LD/iFWHDYDPRVQRVHQFRQWUDU
Bebendo só ao luar
FLORES
CÂNTARO DE VINHO
SOLITÁRIO
BEBER
SEM AMIGO
COM TAÇA
CONVIDAR
LUA
COM SOMBRA
LUA
TORNAR-SE
TRÊS
176 Alberto Marsicano, Chiu Yi Chih, Chiu Si-Yuan. Poemas chineses
LUA
ENTÃO
NÃO BEBER
SOMENTE
SOMBRA
AO LADO
LUA
SOMBRA
EM COMPANHIA
SER
FELIZES
NA PRIMAVERA
CANTAR
LUA
AO REDOR
DANÇAR 
SOMBRA
EM GIROS
ACORDAR 
TODOS JUNTOS
FELICIDADE
APÓS BÊBADO
TODOS
AFASTAR-SE
SEMPREJUNTOS 
INSENSÍVEIS
COMPANHEIROS
ESPERANÇA
ENCONTROS
PELA VIA LÁCTEA
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Diálogo no monte
Por que vivo no verde monte?
Sorrio sem resposta
)ORUHVGRSHVVHJXHLURÁXHPQDFRUUHQWHGRULR
+iRXWURFpXRXWUDWHUUDDOpPGRPXQGRGRVKRPHQV
Diálogo no monte
Por que vivo no verde monte?
Sorrio incerto simplesmente
)ORUHVÁXHPSHODFRUUHQWH
Há outro mundo além do horizonte.
Diálogo no monte
32548(
FICAR
NA MONTANHA
SERENO
FLORESPESSEGUEIRO
CORRENTE
FLUIR
EXISTIR
ESPAÇO
OUTRO
'$48,
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